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-~Exame 
de consciencia 

, A christandade, entrada em plena 
Quaresma, faz o seu exame de cons­
c1encia. 

Este bom povo beato, como parte 
rntegrante e fi~elissima da mesma 
.christandade, tira a mascara, reco­
lhe-se, jejua, véste-se de rôxo como 
as alfayas lithurgicas, muda. moral­
mente de paramentos, olha para den­
tro de si mesmo, e depois de ter ba­
tido nos peitos das varias Pierrettes 
das suas relações, decide-se chri~rã 
e piedosamente, a bater nos propnos 
peitos. 

O calix da amargura succede á ta­
ça de Champa~ne. 

Gargântua veste-se de frade e tenta 
a vlda abstémia. 

O burgucz honesto e devoto com· 
pra religiosamente a bulia que lhe 
permittirá o peccado da carne que-se 
come e o peccado da carne que se 

: beija. . . 

~~ 
Ao pandeiro succede ? smo • 

. · Liguidado o sr. Pereira e Currha, 
' ~~":". r apparece frei José dos Corações. " 'l· 11 ~ A suecessão obrigada dos symbo-
t1'\\\\\ 1 los da Egrcja põe <i1sparatadamenre 

1 '.Z sobre uma caraça um chapeu de car-
, deal. 1-.;: Depois de se terem despido, em_ 

fllt//!,J seguida aos bailes, as cruzes de car-
ne dos braços, vestem ·Se de rôxo, 
em seguida ~ ç:inza, as cruzes de 
prata das sacr1st1as. 

A.o senhor Ressano Garcia, o dis­
solvente, :-uccede o senhor: conde de 
Bertiandos, o impolluto. 

As consciencias prescrutam-se 
analysam-se, fazem_ o inventa.rió es-
crupuloso das propruts culpas. · 

Mas os peccadorcs' limitam-~e a fi. 
car scientes. As coroas de pemtenc1a 
já' se não résam. O cilicio fradesco 
degenerou !)a f6r_ma civilisada do es­
partilho. Da 'csm1sa áspera de Santa 
Theresa fe.i·S~ a fascio. galante de 
Catharina . de Medieis. O exame de 
conscienci.à · reduziu-se ás exíguas 
proporções d'um exame em que se 
passa por empenho. 

Com os primeiros assômos .da Qua­
resma, em que as proprias oláia~ en­
saiam paramentos rôxos, o sr. H10tzr 

consulta-se, ensimesmíl·Se, dobra-se 
sobre a sua consciencia e decide se 
a uma auto-interrogação systhematica 
sobre cada peccado capital. 

Quanto á ~oberba, ·francamente, o 
sr. llintze comprehendc que o pavão 
Arroyo, bricabraquista, espadachim e 
ccncertattore, lhe está :.,or cima vinte 
varas: 

Quanto á avareza, ~oliere teria es­
colhido de preferenc1a o sr. Fusch1-
ni, - porque em fim, sempre era um 
ministro que andava nos carros do 
Jacintho. . 

Em capitulo de luxuria, é evidente 
que o sr. Hintze córou. Mas o que 
tambem é certo, é que se alguma 
vez poz sombreiro de abalroar e ca­
pa á Calderon, a cabclltira romanti­
ca do sr. Ressano e os pési.nhos de 
satyro do sr. Mattoso o deixam com­
pletamente a perder de vista. 

No que respeita a ira,-elle, .º im­
pertubavel, o c:;lmo, o saxomo, o 
Vauvenargu.:s, o Larochefoucauld, 
olha desdenhosamente a ira tribuni­
cia do sr. Alpoim, oraJor extraordi­
nario, feito de trinitro-glycerina por 
dentro e de bonbons de rosa por 
fóra. 

A gula, deixa-a o sr. H iotze intei­
r.a ao sr. Teixeira de Soisa, cuja <:3• 

híga de Pa~tagruél é um poen:,a e, 
cuia unica leitura é a Gastronom:a de 
Berchoux. 

Quanto á invéja, não ha, para o 
nobre pre!\ideote do Conselho, nin­
guem mais invejoso do que o sr.João 
Franco. A invéja sob uma fórma ver­
dadeiramente epileptoide, pallicia, de 
dedos crispados. . 

Finalmente, no .;iue respeita á_per­
guiça, leva as lamp~s ao sr. H10tze 
toda a gente e mais o sr. Campo, 
Henriques. . 

Por conseguinte, o nobre chéfe re­
generador concl~e, con~ort?e ao ::a­
fuecismo, que e h~m1lde, h_ber&I, 
casto, paciente, temperante., caridoso, 
diligel.'lte,-e espera do V aucano a ca-
nonisação. . 

Será Santo Ernesto Rodolpho, te­
rá resplendor e pean.ha. 

Quanto ao resto d' este nobre po­
vo beato e simples, fica-lhe o cam\· 
nho da penitencia, e com um bocadi­
nho de esforço .t de preseverança, 
outro caminho mais decisivo e mais 
piedoso ainda : o da Penitenci1ria. 

THYllSO. 



Memorias d'nm Méco 
POR 

ALEXANDRE DUMAS E D'OUTRAS 

Quarta-feira, 12 

~.~ 
São 5 horas da manhã e sento ,rne á banca 

pa:a lançar ao papel as impressões d'esta 
minha primeira noite de Lisboa. E devo já 
consignar que essas impressões são péssi­
mas, como a impressão da Crença Liberal, 
Jorna l a cujo folhetim destino estas linhas. 
Um horror. Toda a santíssima noite fui per· 
turbado no somno que não cheguei a dor­
mir e nas meditações que não cheguei a me· 
ditar pelos meus companheiros- de hotel. O 
meu quarto fica entalado entre dois, um dos 
quaes, o oa direita, é occi:pado por uns noi­
vo~, os noivos mais singulares que tenh9 en­
contraJb em toda a minha vida. 

Casaram hontem e passaram assim toda 
a noite de nupcias : o marido a bramar e a 
mulher, ao que parece, a ouvir. Dizia elle ; 

- Esta só a mim succede 1 
Elia, moita .•. 
E volta e meia lá tornava elle : 
- Esta só a mim succede ! 
Já muito intrigado, bati na parede e inter-

roguei: 
-Oh homem, succedeu-lhe alguma coisa? 
Elle então respondeu : 
-Ainda nlío ! 
Sem atinar com o motivo de tanta excla ­

mação, resignei-me rebolando-me na cama 
de um lado para o outro. Por fim o homem 
calou-se. Tambem não sei porquê. Fosse 
pelo que fosse, isso pouco importa : o caso 
é que sentia as palpebras '.'esadas e ia ador. 
mecern'uma somneca marota, quando o meu 
visinho do lado esquerdo começou n'uma 
lenga-lenga, que parecia uma explicação do 
sr. Candido de Figueiredo. 

Este meu visinbo da esquerda é um de­
putado que anda a aprender a lêr pelo me­
thodo de João de Deus, e que volta e meia 
está agarrado á Cartilha Maternal, com uma 
tão g rande ancia que parece antes tratar-se 
do seio maternal. É muito applicado e tem 
uma grande força de vontade : é possível que 
vá para a pasta da marinha em substituição 
do Teixeira de Souza, que já é muiio sabi­
do, chegando a ponto d e lêr direito por Ji. 
nhas tortas. 

Não havia meio de conciliar o somno. De­
pois, valha a verdade, tambem as impressões 
d~ terça-feira me não largavam. Decidi pôr­

·me a pé e vir fixai-as no papel, para instru­
cção de vindouros. 

. .. Quando hontem de manhã cheguei a 
Lisboa, recommendaram-me logo que não 
perdesse pitada da folia carnevalesca e que, 
se quizesse parecer gente decente, não Í•l • 
tasse á noite á recita de S. Carlos, de ponto 
em branco, como cá se diz, mas de ponto 
em preto é que é. 

,lírii) "'"í·,, A: -m· §difi I I" t .*-· 
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Na informação que me déram trocaram as 
cores: de p(!nto em preto fui eu para o Íhea­
tro, e· de ponto em branco sahi de lá, á for­
ça de bateladas de farinba que me atiraram 
as pessoas mais illustres da nossa primeira 
sociedade. Farinha e gesso. Gesso e mais al­
guma coisa, como ao diante se verá. 

Devo confessar que a civilisação lisboeta 
é coisa de vêr e apreciar-pela gentileza. 

O gove:nador civil da capital prohibiu por 
um ukase que durante a época carnavalesca 
se atirassem projecteis contundentes como: ·· 
tremoços, saccos de feijão frade, cocottes. 

Tudo isto está muito bem, porque todas es­
tas coisas são rea lmente ,uuíto pesadas, es­
pecialmente as cocottes. Mas permittiu elle 
que os cidadãos se podessem cegar uns aos 
outros, atirando-se meios k ilos de gesso, fa. 
rinha de uma que o Ressano mandou vir em 
tempos para o Torladea, cal e varias outras 
delidas a que o gentil homem Pereira da 
Cunha graciosamente deoomin9u pós de 
amido. 

O espectaculo foi tudo quanto ha de mais 
gracioso. A gente sshia á rua•e cahia-lhe lo ­
go sobre a cabeça uma alcofa de gesso qne 

, se lhe empastava nos olhos, que lhe entra,·a 
pela bo~ca e pelas ventas, deliciando,o. Em 
seguida, se perdia a linha destinada ao ca­
vallo (dado o caso de ir a cavallo) era apea­
do, levava dois bananos na tromba, sendo 

Não houve danças po.-que é t:éles, embora 
util. Mas o governador civil, que é um esthe­
ta, não qui& ~aber de conveniencias e curou 
ar,enas de dar á cnetropole durante o cama -
vai, o ar d-: coisa fina. E conseguiu-o. 

Varias famílias de escrivã-es da Boa-Hora 
que vivem dos resultados da pagodeira car~ 
nAvalesca, soffreram um respeitavel rombo 
nas suas finanças ; mas o c11rro da Civllisa­
ção não caminha sem foier victimas. É tal 
e qual o phaeton do Sereníssimo Senhor In­
fante D. Affonso. 

~ ~ .;" . . ' 
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A ,elega_nte-.sobrecasaca _do sr. de Sovera~ que já ,_ita uma sobrei:asa~a á altura de todas as testas coroadas, 
tornou-se nestes ultimos tempos alguma coisa dê. verdadelra_m·ente extraord1nar10: uma espécie de chocadeira política e 
diplomatice, que tem dado á luz, com muita fe~cidade, u1na ninhada illustrc de vencidinhos da vidinha. Os ooros politi­
cos sov_eralisar~~-se todos. De resto, não admira que depois d'um carnaval com pós de gomma, nos appareça na qua­
resma u01a e_ohnca . . . de gommosos. 
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O qual Sertnissimo Senhor Infante D. Af­
fonso deixou de o ser n'esta occasião. Nun­
ca se viu Infante menos Serenissimo. Perdeu 
a serenidade completamente com a folia do 
entrudo, a pooto de ter estado para sahir 
um supplemento ao Diario do Governo re­
ctificando o mulo de sua Alteza durante os 
trez dias de pagode, para Enthusiasmadissi­
mo Senhor Infante D. Affonso. 

A' noite, no theatro de S. Carlos e peran­
te o grande estheta da Parreirlnha, o bom 
gosto da folia refinou, a ponto de ser~m lan­
çados dos camarotts para a plateia é vice-ver­
sa, não só cartu.chos de gesso, como lambem 
croquettes, sandiviches, pasteis de nata, etc. 
Um delírio 1, 

, .... o 1-J~ .., __ ~· n Il ~-.,t .. -crt ...... , ·~ : -~ -~ --"\ ~ 1 ~~-~----- :·· -~ ~/, 
·~--- " ~ ... )J -- -~-~--

Então o sr. Governador Civil, querendo· 
que o elemento official collaborasse na gen­
tilíssima festa, ordenou á policia que fizesse 
nova distribuição de bofetadas e cachações, 
não sendo possível satisfazer os desejos de 
s. ex.• porque a sua guarda pretoriana tinha 
gasto a provisão durante o dia. 

A muitas pessoas, certamente assombra­
das com a maravilhosa festa, ouvi eu dizer: 

- Isto nunca se viu em parte alguma! 
E realmente era soberbo o espectaculo ! 

Uma dama vi eu, que ostentou todà a noíte 
no seio decotado uma lampreia · de ovos que 
se 11gitava docemente com o arfar d'aquella 
adiacencia. 
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A casaca do senhor Rosa Cata tau escorria 
esplendidamente calda de fatias douradas. 
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Nas ébrs do chapeu alto do sr. marquez 
de Franco, espreguiçavam-se como odaliscas 
oito chouriços de sangue, n'uma onda de ce­
bo. 

·o sr. Santa Ritt9, litteralmente alagad·o em 
sopa de rabo file bezerro d'oiro .estava o que 
se chama uma delicia. · 

A~~.:.r,,I / lilrn!l~I 
~1,ll/ '1J' \ 1 l ,11q1~. 

~~jf ,;t , !/ /~w ~ . , (l~~ 
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r-{a cabeça apollinca do sr. 'conselheiro Ja­
cintho Candido agitavam-se louros sonbos 
de uma noite de verão e talha/ias de touci­
.nho do céo, gracinha especial do sr. Cardeal 

pii., ~. Jt) 
~JJ•I~,~ 

Foi uma noite muito bem passada e que a 
todos deixou as melhores recordações, não 
só pela amabilidade dos donos da bilheteira, 
cpmo pelo finíssimo espirita do sr governa­
dor civil , tão sobjamente manifestado. 

Muitas das pessoas que assistiram a esta 
encantadora festa retiram cm macts, o que 
dava ás ruas um aspecto muito pittoresco. 

Algumas vimos nós que se lambiam para não 
perderem tu.do. · ' 

Mas nem tudo são rosas, nem mesmo . 
n'um jardim da Europa :\ beira mar planta-

' do, 
A's mesmas horas em que as pessoas finas 

reciprocamente se deliciavam por esta gà­
lante forma -jogando-se fatias de queijo e 
e até cacos de um vaso que pelo; .ares me 
pareceu etrusco, - no Colyseu dos Re­
creios a plebe que se agglornerava em mas­
sa abandalhava-se horrivelmente a'um diver­
timento cuja descripção faria evorgonbar o 
mais desvor~nhado. 

' ~ r1· -' 1111111 J ll(.; I '.. .• 

Besta dizer que não houve um uoico olhb 
vasado, a menor cara partida, nem um soe· 
co d'estes que fazem correr sangue a jorros 
pelas ventas das pessoas de tom. Nada, 11.b­
solutamente nada. Nem um pastel de nata 
nos hombros nus d'uma titular (verdade se­
ia que não estava lá a aristocracia ! ) nem 
um croquette na careca d'um conselheiro 
(:ambem não havia conselheiros), nem ao 
menos meia q11arta qe queijo da Serra nos 
olhos d'um diplomata - mandando Deus 
dizer a verdade: não esta.va lá a diplomacia. 

Uma chulice pegada, que até mette nojo 
falar em tal. Estes espectaculos deprimen­
tes deviam ser prohibidos por ímproprios 
d'uma capital. 

A culpa, tambem, não é da populaça. Qe. 
masiadamente sabem todas as D. Annas, 
que essa gente a respeito de bom gosto ... 
Ora imagine se que comem pasteis d'e na­
ta e quei~o como quem joga o entrudo com 
o estomago e, quando teem um vaso etrus­
co em cacos, em vez de brindarem com el­
les a cara daspessoas de consideração ati· 
rsm-os ao barril do lixo. · 

Podia alongar-me em judiciosas conside­
rações a este respeito; mas tocam para o al­
moço, e eu vou comer um chispe de porco 
e um pão de pataco que um fidalgo me ati-

. rou á cabeça em S. Carlos. 

(Pela copia) 

éJ rl(omem ~ ~d 

P. s. 
Quinta feira ás r 1 horas da noute 
Tomei-lhe o gosto, não ha que vêr. 
Hoje voltei a S. Carlos. Estava a sala na 

mesma. As iguarias, tudo. Os pasteis é que 
já não estavam tão bons como na terça-fei­
ra; 11ão havia meio de lhes dar a applicac;ão 
devida, atirando-os á figura do proxirt10. 
Simplesmente o queijo conservava o seil 
tom aristocratico, cheirando que era um re­
galo. 

O ·espectaculo d'essa noite foi em benefi­
cio do sr. governador civil, que não chegou 
a ganhar para sustos. Fizeram-lhe uma l'Qa• 
nifestação d'arromba, que deve t~r echos no 
seu coração d'artista em quan~~ sua ex.• 
fôr D. Anna. 

'111 .. . .. 1'1~~- / ,~) 

)_ ~ ( '~.:/~ ' j 1 ,'//; ll ; "' -,. ' '.i'. ~"l'\ 
,[/~ ~ ~,-~{~~~ 
Como s. ex,• apparecesse n'uma friza, a 

manifestação tomou-se mais frisante, a pon­
to de o illustre governador, á forçâ de com• 
mo,,:ão, suspender o espectaculo. 

Tenho este e&pitulo das minhas Menw­
riãs ç_em esta phrase que me parece d'ar· 
romba:-

- Não ha nada como viver nos grandes 



Oumulos 

Do maneta: 
Ter um assumpto entre mãos. 

Do sapateiro: 

Fazer botas para um pé de vento. 

Da força: 

Levantar uma sessão. 

Do oamleelro: 
Fazer camisas para bicos de gaze 

punhos para chapeus de chuva. 
' Do agi-loultor: , 

Culti'var a amizade. 

!;>1> Ce,go: 

Ver' um lindo futuro. 

Do ala.mblque: 

:\lecti6car o Espirito Santo. 

_Da o!rurgla: • 

Am.l.'utar um braço de mar. 

Da preoauoao: 

R.esguard~r-se dos ares de familia. 

Da conetruooao navlll: 
Blindar um barco com o metal da 

voz. 

Da t inturaria: 

Tingir d':m1arello o Mar Vermelho, 

BIBLIOGRAPHIA 

Um novo livro de Abel Botelho, o tercei­
ro rom~nce d'essa famosa collec~ão de es­
tudos pathologicos que b brilhantrssimo ro­
mancista iniciou ha annos com o Barão de 
Lavos. 

Amanhã - tal o titulo do novo volume­
é a obra de um pe[tsador,de um romancista 
experimentado, traçada sobre o relevo de 
um grande ideal, com alma, com talento, 
por esse raro typo de escriptor que é um 
dos mais indefessos trabalhadores portu­
guezes, homem de lettras de maravilhosas 
aptidões, espirito esclarecido feito no estu­
do e robustecido na observação. Escripto 
com aquelle brilho de linguagem encanta­
dor de que só elle possue o segredo, o Àma­
n/tã estâ certamente destinado a um ex­
traordinari~ ~ucc~sso entre a gente culta, 
consequencta mev1tavel do grande uito de 
)i:vraria que está obtendo. 

Ao quarido amigo e comranheiro illustre, 
as nosh,&. mais cordeaes Uicitacões com 
um estreito abraço da nossa inquebrantavel 
e.stima ·e leal cam.,-radagem. . . * 

. Eduardo de Noro~ba,. 'Utn fanatico p,ela · 
htteratura do Norte, 1mpoz•!e a brilhante e 
honrosa tarefa de verter para portuguez os 
mais !"amosos livros d'essa litteratura. Pou­
cos ·êommettimentos 'ltt<erarios conhecemos 
no nosso acanhado meio, tão symparsicos e 
tão reveladores da alta comprehensao dos 
deveres de todo o homem de lettras que 
présa a litteratura do seu paiz, do que este, 
tão brilhantemente iniciado com a versão 
do Quo Vadis, e escrupulosamente seguido 
Hté agora, momento em qua nos chega o 
Ben-Hur, romance sobejamente conhecido 
pela gente culta para que d'elle fallemos 
a9ui, traduzido por Noronha de collabora­
çao com uma illustre senhora polaca, mad. 
Selda Potocka. 

Da maneira proba porque esse trabalho · 
foi realisado basta dizer que Noronha, su­
bscrevendo esta traducção, honrou, como 
sempre, o seu bom nome de litterato, 

A PARODIA em bllbttos postaes 
ou os b.llbetos postaes em PARODIA 

Como· os nossos leitores devem sa­
ber pelos variados orgãos da publi­
cidade, A Parodia acaba de dar á 
luz uma série, a 1.•, de 10 bilhetes 
postaes, com a maior felicidade, es­
tando os neophítos de perfeitíssima 
saud(, como a mãe, pois felizmente 
não ha mal que lhe chegue. 

São dez mbiaturas de algumas pa­
ginas do nosso semanario, em cinco 
côres, tan\as como as do arco-íris; 
pouto mais ou menos. 

Estes bilhetes, que são vendidos ás 
_séries de 10 por zoo réis, obteem-se, 
tambem, avulso e a vintem, nas ta­
bacarias e geralmente nas lojas onde 
o nosso jornal é vendido. 

Elogio em bocca propria dizem 
9..ue é vituperio. Mas deixai-o dizer. 
~ue os bilhetes são lindos assevera­
mos nós com II mão na consciencía. 

Ora agora vamos a vêr se voceme­
cês mettem a mão na algibeira . . . 

Os chromos fôram executados, com 
toda a perfeição, na officina photo· 
mechanica de Thomaz Bordallo Pj:. 
nheiro, a Santo Amaro. 

Que todos os santos lhes ponham 
a virtude. 

~ 
~. 

Centro de Publicações 
l>I: 

Arnaldo Soares 
P O RT O 

Olttrlbaldo e Ytnda permaneate de todo~ ot ioroact 
de Lt.boa. t>u 10 horu da maohl tt 10 da hOlte na ca, 
u do larp d, Carmo, (io, Daa 10 da noite js 10 da ma, 
ahl na cu.a da rua do A1m1d1, 341. 

Companhia Real 
l:>08 

CAIIHHOS DE FERRO PORTUGUEZBS 
SERVIÇO DOS AIU,lAZ~IIS 

Foi-neofmento de aoo fundido 
para ferramenta• 

No dí, 24 do prosimo mez de Fevereiro, ptI• 1 hora 

!~!~1!d': .E~t;;:~.~~~!!:'c~~~~::C~~);,fc:::~~= 
d/J:~~-i~:~::,~ar« o fornecimento de ªf<> f'un· 

· A• condlçóet Hlio patentH em LI ·boa. na rtpanlçto 
~entrai dos Armazcna(edificio da e~taçlo de Santa Apo, 
tonla), todos 01 di11 utcia, das 10 horta da manhã it 4 da 
tarde e em Parti, .00t e1crlptorlo• da C ,lllptchJ,, s8 rue 
dt Cbituudan. 

Lisboa, 23 de Jantlro de 1902. 
O Oircctor Geral da Companhia 

C!iapuy' 

flli~ált&S A C~" . 
Porto 

Fomecedores de Co.sa Real Portusuez.a, d11 Cll:U de 
Pruid•ntt da Rtpubii<a do Bra,11, da Dirteroria da Sa• 
nidade Publica do Pari, da Cooperativa Militar Porlu. 
gueza, da S.a.uta Casa de Miserlcordia cft Saotos. 

As mel/tores marccs de vinhos do Porto 
AGENCIAS [I TODO O IUNDO 

YOST YOST 
Maohlna 

de e,c .. ever 

L. M. LILLY 
l BITBORIUI, 35 t'.• D 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1. º e 2. 0 volume 

Preoo 700 rél• oad• 
,\ 

Vende-se em Lisboa, no escriptorío 
da administração Rua do Gremio Luzi­
tano, 66, 1.•, napapelariaAl,ves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e z~z, e em 
diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Cbimbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarreg.a-se de 
mandar encadernar o volume. pela 
quantia de 200 réis. ' · , · 

Os pedidos da província para re­
messa de capas, deveiu. ser acompa­
nhados de mais 40 r.éis para porte do 
correio, de cada capa . . 

Jeronymo 
Fernandes 

cm1n11I1111 
Das 8 horas da manha 

ás S da t.:ir_de 
exerce com toda a perici1 

a ta& proflts.ão 

R. SERPA PINTO, 48 
aol,rt-loja 

(frt•lt para o Chiado) 
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